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COMISSÃO DE CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR (CCIH) DO HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE (HCPA)
PORTO ALEGRE
RIO GRANDE DO SUL
VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA DE MICRORGANISMOS MULTIRRESISTENTES DO ANO DE 2005 NO HCPA.

INTRODUÇÃO: O uso intensivo de antimicrobianos está relacionado à emergência de microrganismos multirresistentes, ocasionando dificuldades no manejo clínico dos pacientes e no controle da transmissão dos mesmos.

OBJETIVOS: Caracterizar a freqüência de bactérias multirresistentes, as espécies e estimar a densidade de incidência no HCPA.
MATERIAIS E MÉTODOS: Pesquisa quantitativa de análise de culturas de crianças e adultos internados no HCPA. Análise de janeiro a dezembro de 2005.
RESULTADOS E CONCLUSÕES: De janeiro a dezembro de 2005 foram identificados 600 microrganismos multirresistentes: 49,3% Staphyllococcus aureus (MRSA), 23,8% Klebsiella spp, 2,5% Escherichia coli, 12% Pseudomonas aeruginosa, 3,6% Enterobacter spp, 3,5% Acinetobacter spp , 3,8% Burkholderia cepacia, 0,2% Proteus spp, 0,8% Serratia spp , 0,5% Enterococcus spp e 05% Enterococcus resistente a Vancomicina (VRE) . A densidade de incidência do total de germes multirresistentes foi de 3,5/1000 pacientes/dia (800/242.546).O Staphyllococcus aureus foi o principal patógeno multirresistente nos períodos analisados. Infecções por  esta bactéria têm papel importante nas instituições de saúde, pois é a causa de elevada morbi-mortalidade e geração de elevados custos às instituições. Portanto, reforça-se a necessidade de combinar estratégias de prevenção, controle e manejo racional de antimicrobianos para um combate efetivo aos microrganismos multirresistentes.
